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RESUMO.- Com a �inalidade de estabelecer valores de re-
ferência e de avaliar a in�luência do fator etário sobre o 
eritrograma de bezerras sadias, da raça Holandesa, utili-
zaram-se amostras de sangue de 300 animais, distribuí-
dos por 15 grupos experimentais, de acordo com a idade, 
no primeiro mês de vida. As variações dos valores médios 
obtidos para os componentes do eritrograma foram as 
seguintes: número de hemácias (x106/mm3) = 6,68-7,60, 
volume globular (%) = 29,80-33,35, taxa de hemoglobina 
(g/dl) = 9,00-10,43, volume corpuscular médio (�l) = 38,93 
47,68, hemoglobina corpuscular média (pg) = 11,75-14,69, 
concentração de hemoglobina corpuscular média (%) = 
29,53-31,63% e número de reticulócitos (x103/mm3) = 
0,00-11,86. A in�luência do fator etário provou-se signi�i-
cativa para o volume corpuscular médio, hemoglobina cor-
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puscular média e número de reticulócitos.
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INTRODUÇÃO
A fase neonatal é decisiva para a sobrevivência dos bezer-
ros uma vez que seu sistema imunológico encontra-se em 
desenvolvimento, necessitando se adaptar às grandes di-
ferenças ambientais a que são submetidos fora do útero, 
sendo, portanto, este período da vida desses animais em 
que, reconhecidamente, estão mais sujeitos às doenças 
(Benesi 1992). As enfermidades que mais freqüentemen-
te acometem os animais jovens da espécie bovina são as 
diarréias, in�lamações umbilicais, pneumonias e septice-
mias que podem causar, além dos sintomas clínicos es-
pecí�icos, alterações hematológicas. Pesquisas que visem 
direta ou indiretamente o estudo dessas afecções e das 
modi�icações hematológicas provocadas nesses animais 
são fundamentais, pois evitam ou minoram as grandes 
perdas econômicas relacionadas com a morte de bezerros, 
principalmente de fêmeas com característica leiteira e de 
alto valor genético.
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A avaliação clínica dos neonatos enfermos, com vistas 
ao diagnóstico, prognóstico e tratamento das doenças, exi-
ge, em muitas situações, além do exame �isico, a comple-
mentação deste através de exames laboratoriais auxiliares. 
Incluem-se nessa avaliação como arma fundamental ao clí-
nico, seja para con�irmar ou elucidar o diagnóstico dessas 
enfermidades ou orientar a terapia e o prognóstico, o estu-
do do eritrograma (Benesi 1993).

As condições básicas para a adequada interpretação dos 
resultados obtidos nesses exames complementares exigem 
a colheita do máximo de informações através do exame �í-
sico, o conhecimento da �isiologia dos órgãos ou sistemas 
afetados e da patogenia das enfermidades, além da neces-
sidade fundamental de se contar com valores de referên-
cia especí�icos, que considerem a espécie, a raça, a idade, o 
sexo e fatores ambientais/climáticos de onde vivem os ani-
mais. Apesar da consciência da necessidade para a precisa 
e fundamentada interpretação dos resultados obtidos com 
a avaliação do eritrograma, raras foram as pesquisas nacio-
nais realizadas com este mister, ou seja, o estabelecimento 
de valores de referência em neonatos da espécie bovina 
criados em condições brasileiras, destacando-se aquelas 
realizadas por Benesi (1992), Biondo (1996) e Fagliari et 
al. (1998).

No entanto, em nenhum desses trabalhos avaliou-se 
o eritrograma de recém-nascidos de raças leiteiras com o 
detalhamento exigido considerando o período em que há 
grandes variações �isiológicas do neonato para a sua adap-
tação ao meio extra-uterino e seus possíveis re�lexos sobre 
o quadro hematológico, assim sendo, o estudo proposto 
nesta pesquisa é fundamental para cobrir esta lacuna na 
literatura nacional, pois tem por objetivo estabelecer valo-
res de referência para o eritrograma de bezerras sadias, da 
raça Holandesa, no primeiro mês de vida, criadas em fazen-
das produtoras de leite do Estado de São Paulo, bem como 
avaliar a in�luência do fator etário sobre as variações dos 
componentes do eritrograma.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram utilizadas 300 bezerras sadias, da raça Holandesa, com 
até 30 dias de vida, oriundas de fazendas produtoras de leite dos 
tipos A e B localizadas no Estado de São Paulo. As bezerras fo-
ram distribuídas por 15 grupos experimentais, cada um com 20 
animais, de acordo com a faixa etária: do nascimento até 8 horas 
de vida; de 9 até 16 horas; de 17 até 24 horas; 2 dias de idade; 
3 dias; 4 dias; 5 dias; 6 e 7 dias; 8 e 9 dias; 10 e 11 dias; 12 e 13 
dias; 14 e 15 dias; de 16 a 20 dias; de 2l a 25 dias; e de 26 a 30 
dias de vida.

Os animais selecionados para o experimento ainda não ha-
viam sido submetidos a programas de premunição contra Babesia 
spp. e Anaplasma sp., e foram considerados clinicamente sadios, 
após o exame clínico (Dirksen et al. 1993). Foram excluídos do ex-
perimento os animais que apresentaram volume globular inferior 
a 25% ou superior a 40%.

As amostras de sangue foram obtidas através de punção 
da veia jugular externa com a utilização de um sistema a vá-
cuo, em tubo siliconizado com EDTA tripotássico na propor-
ção de 1,5mg/ml de sangue (capacidade para 5ml de sangue) 
e agulha para múltiplas colheitas (25mm x 8mm) do sistema 
Vacutainer®. Esfregaços sanguíneos para as contagens de re-

ticulócitos foram confeccionados com sangue fresco sem anti-
coagulante, recebendo coloração segundo técnicas propostas 
por Birgel (1982), sendo a diferenciação dos mesmos realiza-
da durante a contagem de 1000 eritrócitos observados (Birgel 
1982, Jain 1986).

A hemoglobina (Hb) foi analisada por método colorimétrico 
segundo a técnica da cianometahemoglobina. A determinação 
do volume globular (VG) e a contagem total de hemácias (He) 
foram realizadas respectivamente, pelo micrométodo e pelas 
contagens das células manualmente em hemocitômetro de Neu-
bauer modi�icado (Birgel 1982). A partir dos valores obtidos 
para o número de hemácias, a taxa de hemoglobina e volume 
globular foram calculados os índices hematimétricos absolutos: 
Volume Corpuscular Médio (VCM), Hemoglobina Corpuscular 
Média (HCM) e Concentração de Hemoglobina Corpuscular Mé-
dia (CHCM).

O efeito do fator etário sobre os componentes do eritrogra-
ma foi veri�icado por meio da análise de variância (ANOVA) con-
siderando-se um experimento inteiramente aleatório. Quando a 
estatística F resultou signi�icativa, veri�icaram-se os contrastes 
entre médias com o emprego do teste de Tukey, calculando-se a 
diferença mínima signi�icativa, e admitindo-se uma probabilidade 
de erro de 5% (Berquó et al. 1981). Apresentaram-se a média e o 
desvio padrão como as medidas de tendência central e de disper-
são para as variáveis estudadas.

RESULTADOS
Os valores dos componentes do eritrograma: He, VG e Hb 
estão representados no Quadro 1. O número de hemácias 
(He) apresentou um valor mínimo, próximo ao nascimento 
(9 a 16 horas pós-nascimento), enquanto os valores má-
ximos do volume globular (VG) e da taxa de hemoglobina 
(Hb) foram demonstrados, respectivamente, até 8 horas 
p.n. e aos 4 dias p.n.. A seguir, os valores dessas determi-
nações evoluíram com tendências a aumento para o He e a 
diminuições para o VG e a Hb, atingindo valores máximos 
para o He entre 16 e 20 dias pós nascimento e mínimos 
para o VG e a Hb, ao �inal de um mês de vida.

Os resultados obtidos para os índices hematimétricos 
absolutos (Quadro 2), permitiram evidenciar que o Volu-
me Corpuscular Médio e a Hemoglobina Corpuscular Média 
demonstraram comportamento semelhante, ou seja, com 

Quadro 1. Valores médios e respectivos desvios padrão (x ± s) 
obtidos para o número de hemácias (He), volume globular 

(VG) e taxa de hemoglobina (Hb), no sangue de bezerras 
sadias, da raça Holandesa, agrupadas de acordo com a idade

Grupo Idade nº He (106/mm3) VG (%) Hb (g/dl)

1 até 8 horas 20 7,02 ± 0,86 33,35 ± 4,92 10,05 ± 1,79
2 8 a 16 horas 20 6,68 ± 1,15 31,55 ± 4,24 9,74 ± 1,53
3 16 a 24 horas 20 7,03 ± 1,12 32,40 ± 4,21 10,01 ± 1,53
4 2 dias 20 6,73 ± 1,03 31,25 ± 5,40 9,84 ± 1,58
5 3 dias 20 7,18 ± 1,33 32,40 ± 4,84 10,19 ± 01,45
6 4 dias 20 7,31 ± 1,18 33,30 ± 4,65 10,43 ± 1,63
7 5 dias 20 6,70 ± 1,09 30,85 ± 3,47 9,49 ± 1,22
8 6 e 7 dias 20 7,13 ± 1,25 31,90 ± 4,40 9,71 ± 1,73
9 8 e 9 dias 20 7,47 ± 1,27 32,60 ± 4,59 9,88 ± 1,41

10 10 e 11 dias 20 7,30 ± 0,94 31,05 ± 3,28 9,68 ± 1,37
11 12 e 13 dias 20 7,20 ± 1,10 31,30 ± 4,88 9,74 ± 1,85
12 14 e 15 dias 20 7,31 ± 0,93 31,00 ± 4,25 9,73 ± 1,47
13 16 a 20 dias 20 7,60 ± 1,25 32,00 ± 4,55 9,56 ± 1,78
14 21 a 25 dias 20 7,43 ± 1,16 30,70 ± 3,73 9,11 ± 1,64
15 26 a 30 dias 20 7,13 ± 0,89 29,80 ± 2,67 9,00 ± 1,24
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valores máximos, respectivamente, entre 9 e 1 6 horas de 
vida e com 2 dias de vida, declinando gradativamente com 
a evolução etária e atingindo valores mínimos e signi�ica-
tivamente menores, entre 26 e 30 dias de vida. Em relação 
aos valores da Concentração de Hemoglobina Corpuscular 
Média (Quadro 2) pode-se observar um comportamento 
caracterizado por pequenas variações, sem demonstração 
de diferenças estatisticamente signi�icativas entre grupos 
etários, tendo um valor máximo aos 2 dias de vida e um 
mínimo entre 21 e 25 dias p.n.

Finalmente, na avaliação dos resultados registrados 
para a contagem do número de reticulócitos (Quadro 2) foi 
veri�icado que a presença destas células eritrocitárias ima-
turas ocorreu com aumentos signi�icativos entre o terceiro 
e o quinto dia de vida das bezerras, com um valor máximo 
no último dia. Com o avançar da idade, houve uma queda 
signi�icativa dessas células, que desapareceram da circula-
ção sangüínea entre 21 e 25 dias de vida.

DISCUSSÃO
Os valores dos componentes do eritrograma, He, VG e Hb, 
mostraram magnitude compatível com aquelas assinaladas 
para o eritrograma em pesquisas realizadas em neonatos 
bovinos de raças leiteiras (Kraft 1967, Birgel 1972, Tennant 
et al. 1974, Benesi 1992). Todavia, apresentaram variações 
que não tiveram comportamentos similares para os três 
componentes do eritrograma retro mencionados. Tais va-
riações não foram em nenhum momento in�luenciadas pelo 
fator etário (Quadro 1). Assim sendo, estas observações só 
puderam repetir parcialmente aquelas presentes na litera-
tura, que destacaram que os valores máximos dos compo-
nentes do eritrograma foram evidenciados no momento do 
parto e nas primeiras horas p.n. (Kraft 1967, Birgel 1972, 
Tennant et al. 1974, Bergfeld et al. 1977, McMurray et al. 
1978, Marschang 1986, Adams et al. 1992, Benesi 1992, 
Biondo 1996), sugerindo que este fato poderia estar rela-
cionado ao momento exato da colheita de amostras de san-
gue no grupo de animais com idade entre o nascimento e 
8 horas de vida, que nunca foi imediata ao nascimento e 

na maioria das vezes, após a primeira mamada do colos-
tro. A evolução dos valores do VG e da Hb, com tendência a 
diminuição dos valores com a progressão da idade até um 
mês de vida, também veri�icada por Rocha et al. (2010) em 
bezerros da raça holandesa, não foi assinalada por outros 
autores, que a constataram até os dois dias de vida (Ten-
nant et al. 1974, Adams et al. 1992, Benesi 1992) ou até o 
�inal da primeira semana de vida (Kraft 1967, Birgel 1972, 
Fagliari et al. 1998).

As cogitações sobre as possíveis causas das diminuições 
dos componentes do eritrograma observadas no período 
neonatal estariam relacionadas provavelmente ao efeito 
hemodiluidor determinado pelas proteínas absorvidas do 
colostro que ganhariam o sangue circulante (Adams et al. 
1992, Benesi 1992, Jain 1993) e à intensa metabolização 
dos eritrócitos fetais não compensada por adequada pro-
dução e renovação destas células, caracterizando a chama-
da “anemia �isiológica” (Wise 1947, Tennant et al. 1974). 
Contrariando está última hipótese, Birgel (1972) não en-
controu evidências bioquímicas de possível crise hemo-
lítica, reforçando-se as cogitações de que além do efeito 
hemodiluidor do colostro, haveria uma menor resposta da 
medula do neonato, devido ao aumento dos níveis sangüí-
neos de oxigênio no sangue em relação aos do período fetal, 
fatos que favoreceriam a diminuição dos componentes do 
eritrograma no sangue (Adams et al. 1992, Jain 1993).

A comparação dos comportamentos do Volume Corpus-
cular Médio e Hemoglobina Corpuscular Média com aque-
les observados na literatura evidenciam que resultados 
similares foram obtidos em muitas pesquisas precedentes, 
pois nestas, logo após o nascimento, os valores do Volume 
Corpuscular Médio e da Hemoglobina Corpuscular Média 
mostraram-se elevados, diminuindo com o aumento da 
idade do neonato (Baglioni et al. 1956, Birgel 1972, Ten-
nant et al. 1974, Lumsden et al. 1980, Adams et al. 1992, 
Benesi 1992), embora tenham divergido daqueles registra-
dos por Kaneko & Mills (1970) e Biondo (1996) os quais 
presenciaram um Volume Corpuscular Médio que tendeu a 
se elevar após o nascimento. Interessante notar que Rocha 

Quadro 2. Valores médios e desvios padrão (x ± s) obtidos para o volume corpuscular 
médio (VCM), hemoglobina corpuscular média (HCM), concentração de hemoglobina 
corpuscular média (CHCM) e reticulócitos (Ret) no sangue de bezerras sadias, da raça 

Holandesa, agrupadas de acordo com a idade

Grupo Idade nº VCM (�l) HCM (pg) CHCM (%) Ret (103/mm3)

1 até 8 horas 20 47,62a ± 5,46 14,42ab ± 2,48 30,24 ± 3,64 0,63cd ± 1,95
2 8 a 16 horas 20 47,68a ± 04,42 14,69a ± 1,56 30,83 ± 1,85 1,74cd ± 3,22
3 16 a 24 horas 20 46,81ab ± 7,11 14,44ab ± 2,31 30,84 ± 1,91 1,38cd ± 6,17
4 2 dias 20 46,61ab ± 5,17 14,69a ± 1,51 31,63 ± 2,16 2,59cd ± 7,03
5 3 dias 20 45,52ab ± 4,32 14,36ab ± 1,63 31,52 ± 1,55 9,53ab ± 14,13
6 4 dias 20 45,88ab ± 3,92 14,33ab ± 1,21 31,35 ± 2,23 8,64abc ± 12,02
7 5 dias 20 46,59ab ± 5,22 14,32ab ± 1,65 30,79 ± 2,27 11,86a ± 17,21
8 6 e 7 dias 20 45,54ab ± 7,67 13,69abc ± 1,83 30,32 ± 3,20 4,67bc ± 13,17
9 8 e 9 dias 20 44,10ab ± 4,99 13,38abc ± 1,68 30,36 ± 1,81 1,76cd ± 3,87

10 10 e 11 dias 20 42,78abc ± 4,17 13,34abc ± 1,85 31,14 ± 2,90 1,77cd ± 3,93
11 12 e 13 dias 20 43,70ab ± 4,81 13,54abc ± 1,61 31,00 ± 2,25 0,76cd ± 2,34
12 14 e 15 dias 20 42,51abc ± 3,72 13,36abc ± 1,53 31,42 ± 2,36 0,37cd ± 1,65
13 16 a 20 dias 20 42,53abc ± 4,68 12,69bcd ± 1,91 29,78 ± 2,31 0,79cd ± 3,55
14 21 a 25 dias 20 41,65b ± 4,08 12,30bc ± 1,71 29,53 ± 2,47 0,00d ± 0,00
15 26 a 30 dias 20 38,93c ± 4,07 11,75d ± 1,59 30,21 ± 3,15 1,22cd ± 4,19

a,b,c,d Letras diferentes nas colunas, indicam diferença signi�icativa (p<0,05) entre as idades.
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et al (2010) encontraram diferenças no comportamento do 
Volume Corpuscular Médio e da Hemoglobina Corpuscular 
Média quando os bezerros eram nascidos de vacas primí-
paras e multíparas, tendo os últimos apresentado um au-
mento destes índices com o avançar da idade.

Em linhas gerais os resultados obtidos para a Concen-
tração de Hemoglobina Corpuscular Média são concordes 
com aqueles apresentados na literatura, na qual esse índice 
é caracterizado como tendo pequenas oscilações do nasci-
mento até um mês de vida (Holman 1956, Kaneko & Mills 
1970, Tennant et al. 1974, Adams et al. 1992, Rocha et al. 
2010).

Os maiores valores de reticulócitos encontrados entre 
o terceiro e quinto dia pós nascimento, concordam parcial-
mente com aqueles apresentados por alguns autores que 
relataram a observação de reticulócitos em números di-
minutos, em particular nos três primeiros dias de vida dos 
bezerros (Tennant et al. 1974, Benesi 1992). Em contrapar-
tida, divergiram daquelas realizadas por Kraft (1967) que 
demonstrou somente alguns reticulócitos em animais iso-
lados, e por Greatorex (1954) que relatou a ausência destas 
células em todos os animais com idade entre o nascimento 
e 1 ano de vida. As observações de Biondo (1996) carac-
terizadas por alta freqüência de aparecimento de reticuló-
citos, ou seja, presentes em mais de 80% dos bezerros da 
raça Nelore com idade entre 0 e 3 dias, seguido por grada-
tiva diminuição de freqüência até 30 dias de vida, podem 
ser consideradas em números absolutos médios similares 
àqueles observados nesta pesquisa.

Os resultados desta pesquisa permitem concluir que os 
valores do VCM, do HCM e do número de reticulócitos apre-
sentaram variações in�luenciadas pelo fator etário. Os me-
nores valores observados para o número de hemácias, vo-
lume globular e a taxa de hemoglobina nos primeiros dois 
dias de vida das bezerras, podem ser atribuídos ao efeito 
hemodiluidor exercido pelas proteínas osmoticamente 
ativas absorvidas a partir do colostro mamado. Por outro 
lado, os menores valores médios para esses componentes 
do eritrograma, observados entre 3 e 4 dias de vida, ocor-
reu em decorrência da provável eritroregeneração eviden-
ciada através do aumento signi�icativo do número de reti-
culócitos, e dos valores do VCM e HCM, em mesmo período 
de vida pós-nascimento.
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